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• Aumento de 134% nos novos casos da SE 45 registrados (6 a 12/11/2022 - 61.564), quando comparado

a SE 44 (26.304).

• Em relação aos óbitos, a SE 45 encerrou com um total de 312 novos registros, representando um

aumento de 24% (diferença de 61 óbitos) se comparado a semana anterior (251 óbitos).

• Conforme dados da Organização Mundial de Saúde – OMS, globalmente, o número de novos
casos semanais aumentou 2% durante a semana de 7 a 13 de novembro de 2022, em relação à
semana anterior .
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Cobertura Vacinal

• Ministério da Saúde: 85,8% da
população completamente vacinada contra
a Covid-19.

• Consórcio das Secretarias Estaduais
de Saúde: 80,04% da população total está
completamente vacinada contra a Covid-19
(2ª dose + dose única) e 49,27% da
população total já têm ao menos uma dose
de reforço da vacina.



Cobertura Vacinal

Our World in Data, 21/11/2022



Medidas de saúde

Sociedade Brasileira de Infectologia

1. Incrementar as taxas de vacinação covid-19 principalmente no que tange as diferentes doses de reforço de primeira geração;

2. Garantir aquisição de doses suficientes de vacina para imunizar todas as crianças de 6 meses a 5 anos independente da
presença de comorbidades.

3. Promover rapidamente a aprovação e acesso às vacinas covid-19 bivalentes de segunda geração, que estão atualmente em
análise pela Anvisa;

4. Que medicações já aprovadas pela ANVISA para o tratamento e prevenção da covid-19, estejam disponíveis para uso no setor
público e privado.

5. Adoção de medidas de prevenção não farmacológicas como uso de máscaras e distanciamento social, evitando situações de
aglomeração principalmente pela população mais vulnerável, como idosos e imunossuprimidos.

Nota Técnica da Sociedade Brasileira de Infectologia, 11/11/2022. 
https://infectologia.org.br/wp-content/uploads/2022/11/nota-tecnica-da-sbi-alerta-para-
aumento-do-numero-de-casos-covid-19-e-medidas-necessarias-para-o-enfrentamento-atual.pdf

https://infectologia.org.br/wp-content/uploads/2022/11/nota-tecnica-da-sbi-alerta-para-aumento-do-numero-de-casos-covid-19-e-medidas-necessarias-para-o-enfrentamento-atual.pdf


Medidas de saúde

• Alerta à mudança no cenário epidemiológico da Covid-19 no Brasil;

• Cobertura vacinal significativa, apesar de ainda aquém do desejável, modifica o impacto da doença na
população, especialmente quanto a casos graves e óbitos.

• Esforços para fortalecimento da recomendação para medidas não farmacológicas para viajantes ainda
proporcional ao risco.



Outras medidas

Monitoramento de casos

• Notificação diária de eventos de saúde em cruzeiros;

• Monitoramento de casos em aeroportos e oportuna disponibilização de dados de viajantes mediante
solicitações das vigilâncias epidemiológicas locais;

• Medidas de isolamento e testagem de casos sintomáticos e seus contatos.

Comprovação de vacinação ou teste negativo por viajantes de procedência internacional.

Procedimentos de limpeza e desinfecção de ambientes.



Intensificação de divulgação para uso de máscara facial em pontos de entrada e viagens
como recomendação proteção proteção a saúde:

• Alteração dos informes sonoros para maior ênfase ao uso de máscaras faciais;

• Determinação para companhias aéreas, de cruzeiros e empresas de turismos divulgarem
em seus sites recomendação aos viajantes para uso de máscaras faciais;

• Realização de campanha pela ASCOM para reforço da recomendação dessa medida.

Proposta



No momento, as ações da Anvisa nos pontos de entrada focarão no reforço da recomendação para uso de máscaras
faciais.

A possibilidade de retomada da obrigatoriedade dessa medida mantém-se no radar caso ocorra piora do cenário
epidemiológico.

As áreas técnicas da GGPAF manterão o monitoramento do cenário epidemiológico e reavaliação das medidas de
saúde para os pontos de entrada.

Considerações finais



Obrigada!


